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Fotos Marcildo Brito

URGENTE: 
Antes que o cão pegue você!

Na semana passada, em Sobral, uma cena de ataque animal veio corroborar com a denúncia e o alerta aqui já feitos várias vezes. Um 
cão pitbull, sem focinheira e sem enforcador, atacou e devorou um gato doméstico. Pág. 11
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Existe também 
um grande 
número de 
religiosas 
lecionando em 
universidades, 
participando 
de cúpulas 
internacionais 
sobre o meio 
ambiente e 
atuando para 
solucionar 
crises políticas.

O Senhor 
continua a 
chamar discípulos 
para segui-lo, 
e pode ser cada 
um de nós. Ele 
nos chama por 
meio da nossa 
oração pessoal 
e da intimidade 
com o Senhor. 
Precisamos 
acolher esse 
chamado 
em nosso 
coração, e não 
necessariamente 
para sermos 
padres ou 
freiras, mas para 
ajudarmos em 
nossa comunidade 
paroquial, como 
leitores, ministros 
da Eucaristia, 
catequistas, dentre 
outras funções. 
Basta abraçar 
com amor essa 
vocação. 
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2º Domingo do Tempo Comum 
A VOZ DO PASTOR •

No próximo dia 2, fes-
ta da Apresentação do Se-
nhor, a Igreja celebra o Dia 
Mundial da Vida Consa-
grada. Neste dia, a Igreja 
presta sua gratidão e dedi-
ca suas orações a todos os 
monges e monjas, contem-
plativas e contemplativos, 
religiosos e religiosas dedi-
cados ao apostolado, mem-
bros de institutos seculares 
e sociedades de vida apos-
tólica, eremitas e muitos 
outros consagrados. São 
tantos que, de tantos mo-
dos, irradiam a luz de Cris-
to em todos os campos da 
vida eclesial e social.

Como é edificante para 
o mundo atual perceber a 

multiplicidade de dons e 
carismas da vida consagra-
da! Olhamos para a Igreja 
e percebemos, nos consa-
grados, várias formas de 
servir o mesmo Cristo, vá-
rias maneiras de seguir um 
mesmo ideal, como se cada 
um traduzisse uma página 
do Evangelho.

Os religiosos e religio-
sas são chamados a viver 
o carisma da consagração, 
não como um privilégio que 
os faz mais santos ou mais 
importantes que os outros, 
mas como consagrados ao 
serviço dos outros como 
Jesus o foi. Além do dom 
da consagração, sua missão 
é enriquecida pelos caris-

mas de cada instituto. Essa 
riqueza de carismas permi-
te que a Igreja proclame e 
testemunhe o Evangelho 
em todos os lugares e em 
todas as situações.

Em sua mensagem por 
ocasião do Dia Mundial 
da Vida Consagrada, em 
2023, o Papa Francisco, 
escreveu, dirigindo aos re-
ligiosos: “No Povo de Deus, 
enviado para levar o Evan-
gelho a todos os homens, 
vós, consagrados, desem-
penhais um papel especial, 
que deriva do dom especial 
que recebestes: um dom 
que dá ao vosso testemu-
nho um caráter e um valor 
peculiar, pelo fato de ser-

des totalmente dedicados 
a Deus e ao seu Reino, na 
pobreza, virgindade e obe-
diência”.

É de especial destaque, 
na vida pastoral da Igreja, o 
papel das mulheres que se 
dedicam à vida consagrada. 
Devemos reconhecer o 
compromisso das religiosas 
junto aos povos indígenas, 
ao lado dos meninos 
de rua, nos vilarejos 
onde faltam alimentos 
e medicamentos, entre 
migrantes, marginalizados, 
desempregados e junto às 
vítimas do tráfico. Existe 
também um grande número 
de religiosas lecionando 
em universidades, 

participando de cúpulas 
internacionais sobre o 
meio ambiente e atuando 
para solucionar crises 
políticas.

Por isso, devemos agra-
decer a tantos homens e 
mulheres pela missão e 
pela coragem de viverem 
uma vida de entrega a Deus 
e aos irmãos. Por ilumina-
rem o mundo com o teste-
munho de consagração e 
com tantas obras apostóli-
cas. E o fazem com alegria 
e fidelidade. Que muitos 
jovens, moças e rapazes, 
redescubram o valor dessa 
vocação no compromisso 
de seguir a Cristo, pobre, 
casto e obediente.

Cardeal Orani João 
Tempesta 

Arcebispo do Rio de Janei-
ro (RJ) 

“Eis o Cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mun-
do” (Jo 1,29) 

Celebramos nesse do-
mingo o segundo desse 
Tempo Comum. Na Segun-
da-feira, dia 12 de janeiro, 
iniciamos a primeira sema-
na do Tempo Comum e nes-
te domingo celebramos o 
segundo domingo do Tem-
po Comum. 

O Tempo Comum é o 
período mais extenso da 
Igreja, inicia-se agora com 
a primeira parte e vai até 
a Terça-feira de carnaval, 
depois retoma após a so-
lenidade de Pentecostes e 
vai até a Solenidade de Je-
sus Cristo Rei do Universo. 
Ao todo são trinta e quatro 
semanas, ao longo do Tem-
po Comum acompanhamos 
Jesus anunciando o Reino 
de Deus e caminhando por 
toda a Judéia até entrar em 
Jerusalém. A cor predomi-
nante ao longo do Tempo 
Comum é a verde que nos 
remete a esperança na vin-
da do Reino de Deus. 

Participemos com nos-
sa família da celebração 
Eucarística nesse domingo 
e peçamos as bênçãos do 
Senhor. Como sabemos os 
católicos devem participar 
das missas aos domingos, 
pois é dia de preceito, de-

diquemos uma parte do 
nosso domingo ao Senhor 
e com certeza receberemos 
muitas graças. É muito im-
portante  ter a família reu-
nida na Igreja ouvindo a 
Palavra do Senhor, família 
que reza unida permanece 
unida. 

No Evangelho João dá 
testemunho de Jesus, diz 
para os que o ouviam que 
Jesus é o Messias espera-
do e viu descer sobre Ele o 
Espírito Santo. João apon-
ta Jesus como o Cordeiro 
de Deus, aquele que veio 
tirar o pecado do mundo, 
que possamos também nós 
reconhecer Jesus como o 
Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo e os nos-
sos pecados. João Batista é 
aquele que fecha o Antigo 
Testamento e ao mesmo 
tempo abre o novo testa-
mento, e a partir de Jesus 
inaugura-se um novo tem-
po da graça do Senhor. 

A primeira leitura da 
missa desse Domingo é 
do profeta Isaías (Is 49, 3. 
5-6), o profeta diz que em 
determinado momento de 
oração o Senhor falou em 
seu íntimo, que Ele foi o 
escolhido por Deus para 
reconduzir o povo de Is-
rael para a sua terra e dar 
um novo ânimo para aque-
le povo. Desde o ventre ma-
terno Deus o escolheu para 
ser o seu servo e luz para 
todas as nações, o povo que 
andava na escuridão veria 

uma grande luz. Nesse mo-
mento o profeta Isaías seria 
essa luz e posteriormente 
Jesus seria essa luz. Isaías 
teria a missão de preparar 
esse povo para a chegada 
do Messias. Isaías era um 
profeta visionário e muitas 
das coisas que ele dizia se 
concretizaria em Jesus. 

Essa leitura do profe-
ta Isaías vai  ao  encontro 
com o Evangelho de hoje, 
do mesmo modo que Deus 
escolheu o profeta desde o 
ventre materno para ser o 
seu servo, Ele escolheu o 
seu filho Jesus para ser luz 
para todas as nações. O Es-
pírito Santo movia o profe-
ta e do mesmo modo depois 
moveu Jesus para anunciar 
o Reino de Deus. 

O salmo responsorial é 
o 39 (40), que diz em seu 
refrão: “Eu disse: Eis que 
venho, Senhor, com prazer 
faço a vossa vontade”, esse 
refrão é como se fosse a 
resposta do profeta ao cha-
mado do Senhor e do mes-
mo modo deve ser a nossa 
resposta ao chamado de 
Deus. Estejamos dispostos 
a anunciar a Palavra do Se-
nhor, sejamos profetas nos 
dias de hoje. Esperemos 
sempre no Senhor que Ele 
fará o melhor. 

A segunda leitura é do 
início da primeira carta de 
São Paulo aos Coríntios (1 
Cor 1, 1-3), essa leitura é o 
início da segunda carta de 
São Paulo aos Coríntios, 

Paulo diz que ele foi cha-
mado por Deus e aceitou 
por vocação esse chamado. 
Todos nós somos chamados 
a ser santos a partir do nos-
so batismo e devemos tri-
lhar a nossa vida segundo 
o Espírito Santo de Deus e 
ouvir menos a voz da carne. 

O Evangelho desse Do-
mingo é de João (Jo 1, 29-
34), esse trecho do Evan-
gelho de João retrata o 
batismo de Jesus feito por 
João Batista no rio Jordão. 
João ao ver Jesus vindo de 
longe, diz aos que estavam 
ao redor: “Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado 
do mundo”, João preparou 
o caminho para a chegada 
de Jesus, por isso o batis-
mo que ele pregava era um 
batismo de conversão, para 
preparar as pessoas para o 
encontro com o Messias. 

Jesus veio depois, mas 
passaria a frente, pois era o 
Messias, João batizava com 
água e a partir de Jesus 
surge um novo batismo, o 
batismo na água e no Espí-
rito Santo. O mesmo Espí-
rito Santo que desceu sobre 
Jesus na hora do batismo, 
o levou para o deserto e de-
pois o acompanhou em sua 
vida pública, acompanha a 
vida da Igreja nos dias de 
hoje e acompanha cada um 
de nós. É por meio desse 
mesmo Espírito Santo que 
surge a cada dia novos fiéis 
e que a Igreja todo dia cele-
bra a Eucaristia. 

Há momentos certos ao 
longo da história da salva-
ção em que Deus Pai revela 
as outras duas pessoas da 
Santíssima Trindade. No 
momento oportuno reve-
la o seu Filho, nascido de 
uma mulher, o verbo se faz 
carne, com o batismo Deus 
Pai manifesta o seu Filho 
ao mundo. A partir desse 
momento o Espírito San-
to começa a agir e tudo o 
que Jesus realizava era por 
meio do Espírito Santo, e 
antes, voltar em definiti-
vo ao Pai, sopra o Espírito 
Santo sobre os discípulos, 
e eles saem para anunciar 
o Evangelho com a força do 
Espírito Santo. Esse mes-
mo Espírito Santo guia e 
conduz a Igreja até os dias 
de hoje. 

Celebremos com alegria 
esse segundo Domingo do 
Tempo Comum, recorde-
mos a data em que fomos 
batizados, e ainda, recor-
demos que somos todos 
missionários do Senhor e 
chamados e enviados por 
Deus a anunciar o Evange-
lho. Pautemos a nossa vida 
segundo o Espírito Santo e 
trilhemos uma vida de san-
tidade. 

Participemos em famí-
lia, sobretudo das missas 
dominicais, e sejamos gra-
tos ao Senhor por nos dar 
a oportunidade, de a cada 
ano celebrar o mistério da 
paixão, morte e ressureição 
de Jesus. 
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SAÚDE • ARTIGO •

Sé Catedral de Nossa Senhora da Conceição
(DOMINGO) 6h30, 9h, 16h e 18h30

Santuário São Francisco de Assis
(DOMINGO) 6h, 8h, 10h, 17h e 19h

Igreja Matriz de Nossa Senhora do Patrocínio
(DOMINGO) 6h, 9h, 17h e 19h

Capela do Menino Deus
(DOMINGO) 17h

Capela de Nossa Senhora 
das Graças (Abrigo)

(DOMINGO) 8h

HORÁRIOS – MISSA DE PRECEITO (DOMINGO)

COMUNIDADE FILHOS DE SIÃO

Senhor, não a 
minha, mas a 
Tua vontade

​Neste 21 de janeiro de 2026, entra 
em vigor a Lei 15.176/2025, que altera 
a Lei nº 14.705, de 25 de outubro de 
2023, e prevê o Programa Nacional de 
Proteção dos Direitos da Pessoa aco-
metida por Síndrome de Fibromialgia 
ou Fadiga Crônica ou por Síndrome 
Complexa de Dor Regional ou outras 
doenças correlatas. Uma vitória para 
todos nós que lutamos por visibilida-
de, reconhecimento da nossa condição 
e tratamento adequado.

Apesar de entrar em vigor após 
180 dias de sua publicação, sua apli-
cação prática depende da implemen-
tação de mecanismos administrativos 
e protocolos pelos órgãos responsáveis 
(Ministério da Saúde, INSS, Estados e 
Municípios) e, principalmente, mui-
ta conscientização dos profissionais 
de saúde e da sociedade em geral. A 
Lei não trata apenas da possibilidade 
das pessoas com Fibromialgia e doen-
ças correlatas serem equiparadas a 
pessoas com deficiências (PCD), mas 

prevê atendimento multidisciplinar, 
participação comunitária, capacitação 
de profissionais, estímulo à pesquisa e 
inserção no mercado de trabalho.

Essa Lei é fruto de muita luta e tra-
balho de pessoas e instituições como 
a ANFIBRO (Associação Nacional de 
Fibromiálgicos e doenças correlacio-
nadas). Sua implementação e cumpri-
mento também depende de nós que 
vivemos essa condição - só quem sabe 
o que passamos, somos nós! Então, 
precisamos ser pacientes ativos, na 
construção de políticas públicas e na 
cobrança pelos nossos direitos.

Na Cidade de Sobral, existe um 
Grupo de Apoio ativo - Grupo Acolhe-
Dor - que atua desde 2024 na cons-
cientização das pessoas com Fibro-
mialgia e da sociedade, através das 
redes sociais, encontros presenciais e 
eventos, mas que também está junto 
ao poder público na construção das 
políticas públicas do município volta-
das a pessoa com Fibromialgia.

​Inclusive já tem programação para 
o #FevereiroRoxo - mês de conscien-
tização Fibromialgia, Lupus e Al-
zheimer, será 25 de fevereiro, local a 
confirmar, com o tema “Dores Reais, 
crises reais - o dia a dia com Fibro-
mialgia”, com presença confirmada do 
Dr. Alexandre Moura, reumatologista.

Se achegue ao AcolheDor, se você 
não mora em Sobral, comece um mo-
vimento de união das pessoas com 
Fibromialgia, de fato, “a união faz a 
força!”.

Por Amélia Azevedo
Coordenadora do Grupo Acolhe 

Dor
Sobral - CE

Maiores informações:
eutenhofibromialgia24@gmail.

com
Instagram:

@eutenhofibro_mialgia /@fibro.
ceara / @anfibro

Créditos: Gleidson Fernandes - @
gleidson.arte

FIBROMIALGIA - Entra 
em vigor a Lei 15.176

O que nós queremos? A vontade de Deus! Na verdade, 
a pergunta deve ser pessoal, pois a resposta também o 
é: O que você quer?

Essa é a temática do Vocacional deste ano, que agora 
estamos concluindo. E a melhor escolha que podemos 
fazer, ainda que não estejamos plenamente convictos, 
é a vontade de Deus. Afinal, nem todas as decisões po-
dem ser baseadas em sentimentos e emoções. A pes-
soa prudente, guiada pela razão, não toma decisões a 
partir das paixões, pois elas podem nos enganar.

No Catecismo, aprendemos que a virtude da tempe-
rança é a virtude moral que modera o uso dos bens 
criados e das paixões, mantendo os desejos dentro dos 
limites da honestidade. Ela não nos conduz a fazer ape-
nas o que é mais conveniente para nós mesmos. Viver 
bem é amar a Deus de todo o coração e de toda a alma, 
com um amor íntegro, vivido na temperança.

Sabendo disso, estamos aqui para responder “sim” à 
vontade de Deus, ao Seu chamado. Assim como Maria 
Santíssima disse o seu  fiat, também nós somos cha-
mados a imitá-la, permitindo que se cumpra em nós 
aquilo que é vontade e desejo de Deus.

Conduzidos por Marcos 14, 32

No Getsêmani, Cristo fez a oração que inspira o nosso 
tema vocacional. Somente um coração verdadeiramen-
te despojado é capaz de pronunciar essas palavras. O 
Filho de Deus viveu totalmente abandonado nas mãos 
do Pai. Sendo homem pobre, obediente e casto, tinha 
plena convicção de ter feito a opção pela vontade do 
Pai. À Sua semelhança, com um coração confiante, 
também somos impelidos a querer o que Ele quis e a 
escolher o que Ele escolheu: o plano de Salvação.

O amor de Deus transforma a vida

Quando Jesus abre as portas da Salvação, o Seu “sim” 
impulsiona os nossos e alcança muitos outros “sins”, 
pois Ele quer salvar a nós e o mundo inteiro. O Seu 
“sim” ao Pai, Sua entrega e Sua oferta de vida passam 
pelo outro e são para o outro: em vista da Salvação, 
para si e para os demais; para a própria vida de santi-
dade e para que os outros também sejam santos.

Essa resposta nos conduz ao despojamento de nós 
mesmos, ao esvaziamento e ao aniquilamento pessoal, 
para que o outro mude de vida, converta-se, ouça a Pa-
lavra de Deus e seja salvo, seja santo. O amor de Deus 
transforma a vida e lhe dá um novo rumo.

Tudo isso é possível a partir da experiência com o amor 
de Deus. Somente quem experimentou essa graça é 
capaz de se reconhecer como filho amado, certo de 
que o Pai jamais faria algo que não fosse o melhor.

Senhor, não a minha, mas a Tua vontade! 

Marciele Silva Silvino Teófilo 
Consagrada na Comunidade de Vida com Promessas 

Definitivas
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EM TEMPO •

FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

HOMENAGEM •

Festival Jazz & Blues em Guaramiranga
Definida programação do Festival Jazz & Blues na 27ª edição 

no Carnaval 2026, de 14 a 17 de fevereiro, em Guaramiranga. Nos 
palcos, atrações cearenses, nacionais e internacionais com sons 
que passam por gêneros afins, regionais e outras vertentes da mú-
sica brasileira.

Entre os nomes de destaque estão a cantora, composi-
tora e violonista Rosa Passos; o violinista francês Nicolas 
Krassik; e o mineiro Beto Guedes, com trajetória caracte-
rizada por sua profunda habilidade técnica e capacidade de 
fusionar uma variedade de gêneros musicais.

Coletânea de crônicas Fortaleza Amada
A Universidade Federal do Ceará (UFC) realizou, dia 16 

de janeiro, cerimônia de pré-lançamento da coletânea de 
crônicas Fortaleza Amada, obra comemorativa do aniversá-
rio de 300 anos da cidade de Fortaleza. O evento foi restrito 
aos 165 autores, familiares e convidados.

Selecionados por meio de edital público, os autores re-
ceberam seus exemplares e foram convidados pela Institui-
ção a se engajar em uma campanha coletiva de divulgação 
da obra, que será lançada oficialmente no dia 13 de abril de 
2026, às 15h, no Auditório da Reitoria da UFC.

“O Agente Secreto” indicado ao Oscar  
Foto: Divulgação/Victor Jucá 

Ator Wagner Moura no longa-metragem brasileiro “O Agente Secreto”
A Academia de Artes e Ciências Cinematográficas di-

vulgou, no dia 22 de janeiro, a lista completa dos indicados 
ao Oscar 2026. “O Agente Secreto” foi indicado em quatro 
categorias: “Melhor Filme”, “Melhor Filme Internacional”, 
“Melhor Ator” e “Melhor Direção de Elenco”.

Premiação será em 15 de março, em Los Angeles, Estados 
Unidos. “O Agente Secreto”, dirigido por Kleber Mendonça e 
estrelado por Wagner Moura, disputa com “Begonia”, “F1”, 
“Hamnet”, “Marty Supreme”, “Pecadores”, “Uma Batalha 
Após a Outra” e “Sonhos de Trem”. 

29ª Mostra de Cinema de Tiradentes
Marco de abertura do calendário dos festivais brasileiros 

de audiovisual, a Mostra de Cinema de Tiradentes está na 
29ª edição, em Minas Gerais. Principal vitrine da produção 
contemporânea, evento exibirá 137 filmes até 31 de janeiro, 
sendo oito produções cearenses. 

Todos os filmes do Estado são curtas-metragens em se-
ções diferentes. Na Mostra Foco, principal competitiva de 
curtas de Tiradentes (MG), há dois representantes do estado 
do Ceará: “Cavalo Serpente”, de Priscila Smiths, e “O ponto 
do mel”, de Mirian Oliveira e Pedro Lessa. 

Morre o artista cearense Zé Tarcísio
Morreu na madrugada de 9 de janeiro o artista visual Zé 

Tarcísio, aos 84 anos. Nascido em Fortaleza, ele tinha do-
mínio de múltiplas linguagens no fazer artístico, da pintura 
à escultura e instalações.  Ele celebrava 65 anos de carreira 
com exposição em cartaz na Caixa Cultural.

Zé Tarcísio iniciou na arte aos 19 anos, em 1960. Suas 
obras foram expostas ou estão em acervos de importantes 
espaços museais, como o Museu Nacional de Belas Artes, 
Museu de Arte Contemporânea do Ceará, Museu Histórico 
Nacional e Museu Afro Brasil, entre outros.

Dica da Coluna
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública.

Sobral despediu-se ontem, 20 de 
janeiro de 2026, de Raimundo Silva 
Ferreira, o inesquecível  Cabeção, 
maior ídolo da história do Guarany 
Sporting Club, principal agremiação 
futebolística da cidade. Com sua mor-
te, encerra-se um capítulo marcante 
do futebol sobralense e abre-se, ao 
mesmo tempo, uma dolorosa reflexão 
sobre a forma como tratamos aqueles 
que tanto contribuíram para nossa 
memória esportiva e cultural.

Enquanto atleta, Cabeção foi mais 
do que um jogador de futebol. Foi per-
sonagem folclórico, carismático, dono 
de um humor espontâneo e de uma 
presença que encantava torcedores 
dentro e fora dos campos. Vestindo as 
cores do Guarany, ajudou a construir 
a identidade do clube e a alimentar 

a paixão de gerações de sobralenses 
pelo futebol.

Paradoxalmente, o ídolo que tan-
tas alegrias proporcionou terminou 
seus dias em  extremo estado de 
pobreza, vítima de um  inexplicá-
vel desprezo por parte de segmentos 
do desporto local. Já idoso e com a 
saúde fragilizada, percorreu hospitais 
da cidade, enfrentou sucessivos 
internamentos e, por fim, faleceu em 
um dos leitos da Santa Casa de Mi-
sericórdia de Sobral.

Sua morte não pode ser vista ape-
nas como a perda de um ex-jogador, 
mas como um alerta. Cabeção simbo-
liza tantos outros atletas que, após o 
aplauso e a glória, foram relegados ao 
esquecimento, sem amparo, reconhe-
cimento ou dignidade na velhice.

Que sua memória permaneça viva 
não apenas nas lembranças dos gols, 
das histórias engraçadas e do amor 
ao Guarany, mas também como um 
chamado à consciência coletiva. Hon-
rar Cabeção é reconhecer, em vida, os 
nossos ídolos; é garantir que o esporte 
não produza apenas heróis momentâ-
neos, mas cidadãos respeitados até o 
fim.

Cabeção se foi. O Guarany, Sobral 
e o futebol cearense lhe devem eterna 
gratidão — e uma dívida moral que 
sua partida torna ainda mais evidente.

Por Benedito Herculano Costa (*) 
– Jornalista, Radialista, Professor, Es-
critor e Poeta

(*) – Neuropsicanalista Clínico – 
WhatsApp (88) 9 3500.1970 (hercos-
costa@gmail.com)

Adeus a Cabeção, ídolo 
eterno do Guarany de Sobral



Na noite deste domingo 
(18/01), a comunidade católica 
de Sobral acolheu oficialmente o 
novo reitor do Santuário Tabor 
da Mãe Rainha, padre José Eri-
valdo Maria, durante Celebração 
Eucarística presidida pelo vigário 
episcopal da Região Sede, padre 
Denilson de Sousa.

A celebração reuniu grande 
número de fiéis e contou com a 
presença de caravanas vindas de 

Santa Quitéria, Taperuaba, For-
quilha e da quase-paróquia da 
Divina Misericórdia, além de fa-
miliares, amigos e visitantes, que 
participaram com fé e alegria des-
te momento significativo para a 
vida do santuário.

Em homilia, o vigário episco-
pal destacou a missão confiada ao 
novo reitor e o papel do Santuário 
na vida pastoral da Diocese, res-
saltando que o local é um espa-

ço privilegiado de evangelização, 
acolhida e aprofundamento da fé.

Além de assumir a reitoria, 
padre José Erivaldo Maria tam-
bém exercerá a função de assessor 
eclesiástico do Terço dos Homens 
e do Movimento Mãe Rainha, con-
tribuindo para o fortalecimento 
da espiritualidade mariana e para 
uma maior participação dos leigos 
na missão evangelizadora da Igre-
ja.

O novo reitor mencionou o 
sentido litúrgico e espiritual da-
quele momento, afirmando que 
sua missão nasce do serviço e da 
comunhão. “Assumo essa missão 
não como honra pessoal, mas 
como chamado a apontar sempre 
para Cristo, o Cordeiro de Deus. 
Que este Santuário seja um lugar 
onde muitos possam encontrar 
misericórdia, renovar a fé e dei-
xar-se conduzir pela Mãe Rainha 

ao coração de Jesus”, disse.
A chegada do novo pastor mar-

ca um novo tempo para o Santuá-
rio Tabor da Mãe Rainha, que se-
gue sua caminhada como espaço 
de acolhida, peregrinação, oração 
e encontro com Deus, renovando o 
compromisso com a evangelização 
e a vivência da fé.

Thais Helena 
Jornalista - Jornal Correio da 

Semana

Padre José Erivaldo Maria é apresentado como 
novo reitor do Santuário Tabor da Mãe Rainha

PASCOM RESSURREIÇÃO
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Teve início na última segun-
da-feira (19/01), as Santas Mis-
sões Capuchinhas com o tema: 
“Alcântaras e Meruoca em mis-
são proclamam o Evangelho com 
alegria e esperança”, nos muni-
cípios de Alcântaras e Meruoca. 
A abertura aconteceu na cidade 
de Alcântaras, e iniciou com a 
bênção da cruz missionária, mo-
numento que simboliza o marco 
das missões na cidade. Em segui-
da, fiéis e missionários seguiram 
em caminhada até a Igreja Ma-
triz de Nossa Senhora do Perpé-
tuo Socorro.

Além do bispo diocesano, 
estiveram presentes o admi-
nistrador paroquial, padre Lu-

cione Queiróz; o ministro pro-
vincial dos Frades Menores 
Capuchinhos do Ceará e Piauí, 
frei Roberildo Araújo; o pároco 
da Paróquia de Nossa Senhora 
da Conceição, padre Fábio Soa-
res; além de inúmeros frades 
capuchinhos, presbíteros dioce-
sanos, diáconos, e da prefeita, 
Charlyne Alcântara.

Dom Vasconcelos presidiu 
a Missa de Abertura, celebrada 
na praça da matriz, concelebra-
da pelos sacerdotes presentes, 
reunindo um grande número de 
fiéis em um momento de fé, co-
munhão e missão.

Em sua reflexão, Dom Vas-
concelos destacou que, pelo Ba-

tismo, todos se tornam discípulos 
e missionários, e que a finalidade 
da missão é despertar para uma 
vivência cristã autêntica. Segun-
do o bispo, não basta apenas ser 
batizado, mas é necessário viver 
como os primeiros cristãos, que 
se reconheciam e se sustentavam 
na fraternidade. “Somos chama-
dos a ser irmãos, uma só família, 
um só coração e uma só alma. A 
missão ultrapassa portas, entra 
nas casas e anuncia o Evangelho 
que comunica a paz”, afirmou.

Em sua fala, frei Roberildo 
Araújo agradeceu a paternidade 
e o apoio do pastor diocesano, 
estendendo sua gratidão ao clero 
diocesano e ao convite perseve-

rante do administrador paro-
quial, padre Lucione Queiróz, e o 
sim do padre Fábio Soares, páro-
co da Paróquia de Nossa Senhora 
da Conceição, em Meruoca, que 
também acolheu a missão.

O frei destacou ainda o cami-
nho de preparação que antece-
deu o início das missões.

“Foi um longo percurso até 
chegarmos a este momento. Fra-
des e padres realizaram, juntos, 
um processo formativo com as 
lideranças das comunidades. 
Agora iniciamos a Semana Mis-
sionária, e, após este período, 
caberá aos paroquianos das duas 
paróquias dar continuidade à 
missão”, afirmou. 

Ao concluir, frei Roberildo 
agradeceu aos confrades do Cea-
rá e Piauí que abraçaram com 
disponibilidade e espírito frater-
no a realização das Santas Mis-
sões Capuchinhas.

Dom Vasconcelos concedeu 
a bênção e realizou o envio dos 
missionários, que até o dia 25 de 
janeiro realizarão visitas missio-
nárias às famílias, celebrações, 
momentos de oração, escuta e 
animação pastoral, fortalecendo 
a fé do povo e renovando o espí-
rito missionário nas comunida-
des.

Thais Helena - Jornalista - 
Jornal Correio da Semana

Igreja em missão: Alcântaras e Meruoca 
sediam Santas Missões Capuchinhas

Fotos Marcildo Brito
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Visconde Hotel +
Sustentabilidade

Fotos Marcildo Brito
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Muito se fala sobre o 
avanço representado pelo 
aumento da participação 
dos leigos na vida da Igre-
ja após o concilio Vatica-
no II (1962 - 1965 d.c) e a 
reforma litúrgica de Paulo 
VI (1965 - 1969 d.c). A pri-
meira coisa que precisamos 
deixar claro é que antes do 
concilio os leigos sempre 
tiveram participação inten-
sa na vida da Igreja e isso 
pode ser comprovado pelo 
enorme número de confra-
rias, movimentos e ordens 
terceiras que surgiram ao 
longo dos séculos. Nelas os 
leigos ajudaram a manter 
a Igreja viva, resgataram 
almas e promoveram a ca-
ridade para com os pobres 
numa escala que seria im-
possível apenas pelo traba-
lho de religiosos. 

Após o CV II a parti-
cipação dos leigos esten-
deu-se a liturgia da missa. 
Leituras, execução de cân-
ticos, distribuição da sagra-
da eucaristia (tarefas que 
eram exclusivas do padre 
ou diácono) passaram a ser 
exercidas por pessoas co-
muns. Isso pode ter trazido 
um alívio para os sacerdo-
tes, já bastante sobrecarre-
gados por paróquias cada 
vez mais numerosas e um 
número cada vez menor 
de padres e diáconos, mas 
trouxe o grave problema 
da confusão entre o sacer-
dócio ministerial e o sa-

cerdócio comum de todos 
os fiéis. Por diversas vezes 
flagrou-se leigos fazendo a 
homilia, lendo a oração eu-
carística com o padre e rea-
lizando outras funções que 
competem exclusivamente 
ao sacerdote. Eu mesmo 
tive o desprazer de ver lei-
gos em missas interrom-
pendo o padre na homilia 
para complementar suas 
palavras, cantores inicia-
rem momentos de oração 
após a comunhão enquanto 
o padre ainda realizava a 
organização e limpeza dos 
vasos sagrados, “mini ho-
milias” de leigos na hora 
dos avisos da comunidade, 
oração em línguas na San-
ta missa, testemunhos de 
conversão que pareciam 
infinitos, “animação” da 
assembleia durante a exe-
cução dos cânticos (com 
direito a “solte a sua voz 
povo de Deus!”), Leigos 
impondo às mãos sobre 
o padre antes da homilia, 
pessoas sendo chamadas 
ao altar para receber ho-
menagens ou canto de pa-
rabéns em plena missa e o 
famoso grito em festas de 
padroeira que mais parecia 
ser um berrante de rodeio: 
‘VIVA NOOOOSSSAAAA 
SENHORAAAAAA!”. Nada 
disso é previsto no missal, 
atrapalha o clima de ora-
ção, dilui o sagrado e ba-
naliza a santa missa. Sem 
falar nos absurdos de leigos 

dançando e fazendo peças 
de teatro na liturgia. 

Não vou entrar aqui 
no debate sobre celebra-
ções da palavra, meninas 
como acólitas e ministros 
extraordinários da comu-
nhão, deixemos isso para 
outro momento. O que é 
importante entendermos 
é que o leigo deve sim ter 
uma maior participação na 
vida da Igreja, mas precisa 
ter consciência de jamais 
assumir o protagonismo 
na liturgia ou exercer fun-
ções própria do sacerdote. 
A Santa missa é uma ação 
do sacerdote que, in perso-
na Christ e em comunhão 
com toda a Igreja, atuali-
za o sacrifício do calvário. 
Os leigos participam desta 
ação, mas não como prota-
gonistas. É necessário que 
o missal seja estritamente 
seguido com suas rubri-
cas, orações e sequencia 
de atos. Aos leigos fica o 
papel de ajudar a preparar 
o ambiente de culto, fazer 
as leituras, cantar e tocar 
instrumentos de acompa-
nhamento, ajudar na coleta 
de alimentos e dinheiro du-
rante o ofertório, respon-
der à oração eucarística etc. 

É extremamente 
desagradável ver leigos 
tratarem a missa como 
grupo de oração, cantando 
músicas que nada tem a ver 
com a missa, chamarem ao 
povo para momentos de 

oração, dar testemunhos e 
pior: darem mini sermões 
na hora dos avisos, levando 
as pessoas que esperam 
a benção final a ficarem 
incomodadas.

Se você que está lendo 
este texto é um sacerdote, 
por favor, caridosamente 
oriente seus paroquianos 
a resumirem suas ações 
ao que lhes é devido. Já se 
você é leigo, faça apenas o 
seu papel na liturgia, não 
dê testemunhos públicos, 
não interrompa o sacerdo-
te e não peça momentos de 
imposição de mãos sobre 
ele, não “anime” a assem-
bleia, não chame os leigos 
para momentos de oração 
após a comunhão, não use 
o momentos dos avisos ao 
final da missa para dar mini 
sermões (seja sucinto e re-
torne ao seu lugar sem dar 
opinião). Ao contrário do 
que muitos leigos pensam, 
a assembleia detesta ficar 
esperando a benção final 
enquanto eles dão avisos 
longos e fazem pregações. 
Deixe isso para o padre.

Nós leigos podemos fa-
zer pregações, dar testemu-
nhos, fazer peças de teatro 
para evangelizar, realizar 
coreografias de músicas 
sacras etc. em encontros, 
retiros, palestras, gincanas 
etc. mas NUNCA NA MIS-
SA! Fiquem na paz de Jesus 
e no amor de Maria!

Jerry Anderson

A TRISTE REALIDADE DE 
LEIGOS QUE NÃO SABEM 
SEU LUGAR NA IGREJA
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por Chico Prado

COLUNA • ARTIGO •

LIVRAI-NOS, SENHOR!
Da baboseira que é o “BBB Bosta Global”.
Da propaganda não para de mentir PT.
Do traço trairagem a Elmano x Camilo.
Das faculdades na berlinda nota mal.
Da violência com drogas no campo, ui!
Da turma da chupeta no seu chororô. 
Da ratoeira que virou a tal política, ui!
Do medinho do PT ao Ciro, linguarudo.
Da revolução que deu a fala de Ivinho.
Dos puxa-sacos modernos via redes, ui!

NOTICIANDO
Vem aí o pré-carnaval no Becco, com direito a abertura 

e banda no programa do Ivan Frota. A marcha da chupeta, 
com aval dos amigos de lá e à moda antiga. Vai dar o que 
falar na cidade esta festa popular mais uma vez.

O cantor e compositor, Rosálio Martins, será o próximo 
artista a receber o diploma do Canta Sobral Festival na ci-
dade em grande estilo no Becco. Ele é o cara dos palcos nos 
barzinhos da região Norte. Merece a homenagem nos 30 
anos da criação do festival.

Os parabéns do Ivan Frota, no Becco, foi a festa do ano 
na cidade, onde políticos e amigos estiveram na comemo-
ração festiva com direito a bolo e discursos inflamados de 
amor. A AABC e o Centro Cultural Dom José apoiaram ao 
evento popular do Becco. Viva o amigo de fé, Ivan Frota! 
Que venham mais 70 anos!

O Bloco Galinha do Patrô, coordenado pelo amigo Harol-
dinho, marca presença. Hoje nas ruas de Sobral no pré-car-
naval, com alegria e descontração. Venha ver o bloco mais 
sobralense nas ruas neste carnaval.

O grande bequeano, Francisco Aragão, o “Mistral” rece-
beu no programa do Ivan Frota, a boa comenda “Bequea-
no Nota Dez” e por méritos, na cidade, sábado passado, em 
grande estilo. A festa foi assinada pela AABC e o Centro Cul-
tural Dom José de Sobral.

PERFIL: RADIALISTA IVAN FROTA

Um cidadão com todas as letras, digno radialista, dele-
gado do Sindicato dos Radialistas da zona Norte e homem 
afeito a fazer o bem popular. Falo do caro irmão de fé e ca-
marada, Ivan Frota, que por méritos, engalana nossa coluna 
tão lida, deste noticioso da Diocese de Sobral.

LIVRE PENSAR: 
“A morte é a ressureição viva da vida”. (Poeta Chico Pra-

do - Presidente do Centro Cultural Dom José de Sobral).
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Morre o ídolo Cabeção: 
quando o ídolo parte e a 

ingratidão fica

SAÚDE •

Morreu ontem, 20 de janeiro de 2026, Raimundo Silva Ferrei-
ra, o Cabeção, maior ídolo da história do Guarany Sporting Club 
e um dos personagens mais marcantes do futebol sobralense. Com 
sua partida, Sobral perde não apenas um ex-jogador, mas um sím-
bolo popular, um homem simples que ajudou a escrever páginas 
importantes da memória esportiva da cidade — e que, tragicamen-
te, terminou seus dias em completo abandono.

Cabeção foi, enquanto jogador, uma figura folclórica e carismá-
tica. Seu jeito irreverente, sua entrega em campo e sua identifica-
ção visceral com o Guarany o transformaram em ídolo incontestá-
vel da torcida rubro-negra. Era daqueles atletas que transcendiam 
o resultado do jogo: jogava com alma, fazia rir, emocionava, criava 
laços.

Mas o tempo, implacável, revelou uma face cruel da nossa so-
ciedade esportiva. Envelhecido, doente e empobrecido, Cabeção 
passou a vagar entre hospitais, enfrentando sucessivos interna-
mentos, até falecer em um dos leitos da Santa Casa de Miseri-
córdia de Sobral. Morreu em extremo estado de pobreza, 
invisibilizado por aqueles que um dia o aplaudiram.

No ensejo, o poeta sobralense, J. Udine Vasconcelos descreve 
com maestria detalhes dessa tristonha saga. E nós desta coluna, 
servimo-nos, data vênia, de seus versos para ilustrar nossas ob-
servações. Ei-las:

A poesia “Morre o Cabeção”, escrita pelo bardo em tela, em alusão 
à morte de Raimundo Silva Ferreira, traduz com rara contundência esse 
drama humano:

“Quando velho foi esquecido, 
Jogado de escanteio, 

Pois indigente e ferido, 
De desprezo andava cheio.”

Os versos não apenas homenageiam: acusam. Denunciam o aban-
dono, a omissão, o silêncio cúmplice. Cabeção, já idoso, lutava pelo 
pão, recorria à caridade, trabalhava como podia para sobreviver. O ído-
lo, mesmo não pedindo nada, virou indigente; o campeão visível, virou 
invisível.

“Parte e leva ingratidão 
Da torcida de Sobral 

Que não lhe estendeu a mão 
No seu estágio outonal.”

Há, nesses versos, uma verdade incômoda. O futebol que exalta seus 
heróis enquanto rendem, frequentemente os descarta quando o vigor se 
vai. Cabeção tornou-se vítima desse ciclo perverso: celebrado na juven-
tude, esquecido na velhice.

Chama atenção, ainda, a ausência de uma homenagem à altura de 
sua história:

“E o Guarany, sem amor, 
Não lhe prestou homenagem!”

Independentemente de responsabilidades formais, fica o registro mo-
ral: Sobral falhou com Cabeção. Falhou como cidade, como torcida, 
como comunidade esportiva. Sua morte impõe uma reflexão urgente so-
bre políticas de amparo a ex-atletas, sobre memória, gratidão e dignidade 
humana.

“Pobre craque Cabeção, 
Parte levando a ingratidão, 

No seu momento de morte...”
Cabeção se foi, mas sua história permanece como legado — e como 

alerta. Que seu nome não seja lembrado apenas como estatística ou sau-
dade tardia. Que ele nos obrigue a repensar o modo como cuidamos dos 
nossos ídolos quando os holofotes se apagam.

O  Cacique do Vale  perdeu para sempre o seu maior símbolo. E 
Sobral, mais uma vez, terá de conviver com o peso de uma dívida que 
não se paga com aplausos póstumos.

Por Benedito Herculano Costa (*) – Jornalista, Radia-
lista, Professor, Escritor e Poeta

(*) – Neuropsicanalista Clínico – WhatsApp (88) 9 3500.1970 
(hercoscosta@gmail.com)

As terapias não medi-
camentosas são impor-
tantes aliadas no cuidado 
aos recém-nascidos pre-
maturos, especialmente 
no ambiente da Unida-
de de Terapia Intensiva 
(UTI) Neonatal. Na San-
ta Casa de Sobral, a rede-
terapia tem se destacado 
como uma prática funda-
mental para a promoção 
do cuidado humanizado, 
oferecendo mais confor-
to aos bebês.

“A redeterapia utiliza 
uma rede confeccionada 
com material confortá-
vel, posicionada dentro 
da incubadora aquecida. 
O bebê é posicionado se-
melhantemente à posi-
ção fetal, reproduzindo 
a sensação do útero ma-
terno”, explica a  fisiote-

rapeuta Cibelly Aguiar. 
Essa técnica contribui 
para a recuperação clí-
nica, o fortalecimento 
da estrutura muscular, 
motora e neurológica, 
além de reduzir a irrita-
bilidade e proporcionar 
uma maior sensação de 
segurança.

Os benefícios da tera-
pia também são perce-
bidos pelas famílias. É o 
caso de Luzilene Sousa 
Silva, de 27 anos, dona 
de casa, mãe do peque-
no Samuel Noah Sousa 
Duarte, de quase dois 
meses, que nasceu com 
apenas 780 gramas. Ela 
relata que a angústia foi 
diminuindo ao ver o filho 
sendo cuidado e acolhi-
do pela equipe. “Venho 
percebendo que ele está 

bem. Ele é um bebê agi-
tado, mas a rede permite 
que ele se acalme”, des-
taca.

Para a coordenadora 
do Serviço de Neonatolo-
gia, Dra. Karine Arcanjo, 
o procedimento se desta-
ca por ser uma interven-
ção simples, acessível e 
segura. “É uma tecno-
logia leve, segura e de 
baixo custo, com eficá-
cia no controle da dor e 
na promoção do confor-
to para recém-nascidos. 
As evidências demons-
tram que o método não 
apenas reduz escores de 
dor de forma equivalen-
te ou superior a posicio-
namentos tradicionais, 
mas também favorece a 
estabilidade dos parâ-
metros vitais, manuten-

ção do sono, aumento 
do peso de forma mais 
rápida. Isso faz com que 
os bebês consigam re-
ceber alta mais rápido”, 
afirma.

A indicação é feita 
de forma criteriosa pela 
equipe médica e de fisio-
terapia, sendo direciona-
da a bebês prematuros 
que não apresentam con-
traindicações clínicas. O 
procedimento é reali-
zado diariamente, com 
duração média de quatro 
horas, podendo variar 
conforme o conforto e a 
resposta do recém-nas-
cido. Durante todo o pe-
ríodo, o bebê permanece 
sob monitoramento da 
equipe assistencial, ga-
rantindo segurança e 
bem-estar neonatal.

Redeterapia promove conforto 
e desenvolvimento de bebês 
prematuros na Santa Casa de Sobral
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EDUCAÇÃO E CIDADANIA •

SALMITO CAMPOS

O Pão do Diabo e a 
Zoada da Mutuca

TECNOLOGIA •

“O Pão Que o Diabo Amassou”
A expressão “comer o pão que o diabo amassou” signifi-

ca passar por grandes dificuldades ou sofrimento extremo, e 
sua origem remete a lendas medievais onde o diabo era visto 
como um padeiro que preparava um pão amargo e indigesto, 
simbolizando as provações impostas aos homens após a ex-
pulsão do Paraíso, como descrito no Gênesis, onde o traba-
lho árduo (“suor do rosto”) virou a fonte do alimento. 

Significado e Origem:
O pão é um alimento essencial, mas também símbolo de 

sustento e das condições de vida. O demônio, com sua tenta-
ção, introduziu o sofrimento e o trabalho árduo (o pão feito 
com esforço, “no suor do rosto”) no mundo, transformando 
o alimento em algo difícil de engolir, uma representação das 
amarguras da vida

Contexto Histórico/Religioso:
A ideia conecta-se com o relato bíblico de Adão e Eva no 

Jardim do Éden, onde, após o pecado, Deus diz que o ho-
mem comerá o pão “no suor do seu rosto”.

O “pão amassado pelo diabo” seria, portanto, esse ali-
mento resultante do esforço, da dor e da desgraça, contras-
tando com a facilidade do paraíso perdido, segundo Supe-
rinteressante.

Em resumo, a frase é uma metáfora poderosa para des-
crever experiências de vida extremamente difíceis, onde o 
pão, que deveria ser sustento, torna-se um símbolo de ad-
versidade e provação, amassado pela entidade do mal. (IA).

O pão que o diabo amassou, comeu ou fez, é uma expres-
são popular que significa passar por um grande sofrimento 
ou dificuldades na vida. A expressão foi criada no sentido de 
representar através de um pão feito por uma pessoa maligna 
que passa momentos da sua vida a fazer maldades. 

Este ditado é usado ainda para descrever o grau de deses-
pero que a pessoa foi submetida a passar na vida. Representa 
também um estado de sofrimento elevado. 

A origem da expressão gera algumas discussões, diversas 
histórias e lendas. Algumas teorias apontam que a expres-
são surgiu através da passagem bíblica no livro de Lucas 4, 
quando Jesus caminhava no deserto e de repente, o diabo 
apareceu e disse: “Se você é o filho de Deus, transforme esta 
pedra em pão! 

Então, Jesus falou que nem só de pão vive o homem. O 
diabo ficou furioso e transformou a rocha em pão e saltitou: 
“Quem comer deste pão, vai ter muito azar na vida, pois co-
merá o pão que eu amassei”. 

(https://portalmoz.wixsite.com/estudante/single-).
	 “Nem Escuto a Zoada da Mutuca”
A expressão popular brasileira “nem escuto a zoada da 

mutuca” é usada para demonstrar total indiferença ou des-
dém diante de provocações ou comentários alheios, como se 
fossem tão insignificantes quanto o zumbido de um inseto. 

Embora o significado seja claro no contexto coloquial, a 
origem exata da expressão, como ocorre com muitas expres-
sões idiomáticas, não é precisamente documentada. 

Sabe-se que: A expressão é comum em algumas regiões 
do Brasil, especialmente no Nordeste, onde a palavra “mu-
tuca” (um tipo de mosquito ou mosca hematófaga, ou seja, 
que se alimenta de sangue, e cuja picada é dolorida) é ampla-
mente utilizada.

A comparação com a “zoada” (barulho/zumbido) da mu-
tuca sugere que a provocação é vista como algo pequeno, 
irritante, mas facilmente ignorável e sem a capacidade de 
realmente afetar a pessoa. 

Portanto, a expressão é um exemplo da riqueza da lin-
guagem popular brasileira, que utiliza elementos do cotidia-
no e da natureza para criar metáforas vívidas. (IA).

As expressões idiomáticas são manifestações espontâ-
neas da criatividade, do humor e da beleza de qualquer lín-
gua. Não é possível, portanto, determinar a sua origem, pois 
fazem parte da essência da comunicação verbal. (https://
blogdopg.blogspot.com/2020/09/a-zoada-da-mutuca.
html).

(salmitocamposs@gmail.com).

Quantidade de orelhões por empre-
sa em Sobral-CE: Algar: 0 aparelhos; 
Claro: 0 aparelhos; Oi: 4 aparelhos; 
Sercomtel: 0 aparelhos e Telefonica: 0 
aparelhos

Anatel começa a retirada definitiva 
de telefones públicos em janeiro, após 
o fim das concessões de telefonia fixa. 
Apenas cidades sem outra opção de 
comunicação manterão o serviço até 
2028.

Por Bianca Muniz, g1 — São Paulo

A Anatel começa a retirada defi-
nitiva de cerca de 30 mil carcaças de 
telefones públicos em todo o território 
nacional. O processo reflete o fim das 
concessões de telefonia fixa.

A retirada ocorre após o fim dos 
contratos de concessão das operado-
ras, que deixam de ser obrigadas a 
manter a infraestrutura.

Como compensação, empresas de-
vem investir em banda larga e telefo-
nia móvel; ligações locais e nacionais 
seguem gratuitas nos aparelhos que 
ainda estão ativos.

Os orelhões só devem ser mantidos 
em cidades onde não há rede de celu-
lar disponível. E só até 2028.

O ano de 2026 marca o fim de uma 
era no Brasil. Os orelhões, os famosos 
telefones públicos que chegaram a ser 
um símbolo nacional, começarão a ser 
retirados definitivamente das ruas de 
todo o Brasil em janeiro.

Segundo a Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel), 38 mil apa-

relhos ainda permanecem no território 
nacional. 

Quase indispensáveis no passado, 
os orelhões se tornaram praticamen-
te obsoletos com a popularização dos 
celulares. A retirada começa agora 
porque, no ano passado, acabaram as 
concessões do serviço de telefonia fixa 
das cinco empresas responsáveis pelos 
aparelhos.

Com o fim dos contratos, Algar, 
Claro, Oi, Sercomtel e Telefonica dei-
xam de ter a obrigação legal de manter 
a infraestrutura de telefones públicos.

A extinção dos aparelhos não será 
imediata em todos os locais. Em ja-
neiro, começa a remoção em massa de 
carcaças e aparelhos desativados. Os 
orelhões só devem ser  mantidos em 
cidades onde não há rede de celular 
disponível. E só até 2028.

O processo de retirada já vinha 
ocorrendo nos últimos anos. Dados da 
Anatel mostram que, em 2020, o Bra-
sil tinha ainda cerca de 202 mil ore-
lhões nas ruas.

Como contrapartida pela desati-
vação, a Anatel determinou que as 
empresas devem redirecionar seus re-
cursos para investimentos em redes de 
banda larga e telefonia móvel, tecnolo-
gias que hoje dominam a comunicação 
no país.

Dados disponibilizados pela agên-
cia mostram que mais de 33 mil ore-
lhões estão ativos, enquanto cerca de 4 
mil estão em manutenção.

Veja no mapa abaixo quantos ore-
lhões estão ativos nos municípios:

Durante décadas, os orelhões fo-

ram essenciais para a comunicação 
dos brasileiros, especialmente entre os 
anos 1970 e o começo dos anos 2000.

Facilitavam contatos urgentes, aju-
davam a construir histórias, serviam 
como ponto de encontro e, muitas ve-
zes, eram o único meio de falar com 
alguém fora de casa. Foi ali, ao ouvir o 
clássico “chamada a cobrar”, que mui-
ta gente esperava ansiosa até cair a fi-
cha — literalmente — para completar 
a ligação.

Recentemente, a cabine telefônica 
voltou a ganhar evidência entre as ge-
rações mais jovens ao aparecer no car-
taz do filme O Agente Secreto, vence-
dor do Globo de Ouro e indicado pelo 
Brasil ao Oscar 2026.

Na imagem, Marcelo, personagem 
vivido por Wagner Moura, surge den-
tro da cabine oval segurando um tele-
fone público.

O  orelhão surgiu em 1971, cria-
do pela arquiteta sino-brasileira Chu 
Ming Silveira. Inicialmente eles ti-
nham outros nomes, como Chu I e Tu-
lipa.

Cabines telefônicas existiam em 
outros países, mas a criação da ar-
quiteta, enquanto trabalhava em uma 
companhia telefônica, se tornou icôni-
ca pelo seu design, reproduzido em 
outros países como Peru, Angola, Mo-
çambique e China.

Além de diferente, o formato tinha 
uma justificativa funcional: a qualida-
de acústica. O som entrava na cabine e 
era projetado para fora, diminuindo o 
ruído na ligação e protegia quem fala-
va do barulho externo.

Orelhões serão retirados das ruas de 
todo o Brasil; veja no MAPA quantos 
ainda existem na sua cidade

Orelhão localizado na Rua Uchôa Filho, próximo a Unesp de Presidente Prudente (SP) — Foto: Enzo Mingroni/g1

Em Sobral, existem 4 orelhões da operadora Oi. 



Na semana passada, no 
bairro do Junco, em Sobral, 
uma cena de ataque ani-
mal veio corroborar com a 
denúncia e o alerta aqui já 
feitos várias vezes. Dessa 
vez, um cão pitbull que pe-
rambulava sozinho pelas 
ruas, sem equipamentos de 
proteção (focinheira e guia 
com enforcador), atacou e 
devorou pela metade um 
gato doméstico. Da mesma 
ferocidade estão passíveis 
de serem vítimas crianças, 
adultos e idosos.

Abaixo, republicamos a 
Coluna de 13.09.2025, vi-
sando estimular o questio-
namento quanto à tomada 
de providências proativas 
por autoridades e proprie-
tários desses animais. Leis 
que disciplinam o assunto 
há. Pena que, por pura ir-
responsabilidade, lamen-
tavelmente sua adoção só 
ocorre quanto o pior e pre-
visível acontece. Cuidemo-
-nos! 

Nessas últimas três dé-
cadas venho tentando, a 
todo custo, aproveitar de 
maneira consciente e ho-
nesta os espaços a mim dis-
ponibilizados na imprensa 
falada e escrita local. Na 
busca de isso atingir, elegi 
como meta divulgar, ques-
tionar e até denunciar, 
quando necessário, fatos 
intrinsecamente ligados aos 
interesses da população. 

Dentre esses, priorizo na 

pauta os problemas persis-
tentes e que oferecem risco 
de vida, cuja solução não 
depende unicamente da 
ação das autoridades, nem 
só concurso da própria co-
munidade. Refiro-me àque-
las situações que só podem 
ser solucionados através da 
ação conjunta de ambas as 
partes, poder e povo. 

Centrando na última 
hipótese, noto que, em 
muitos casos, o que precisa 
ser realmente feito ocorre 
apenas unilateralmente ou, 
pior ainda, a providência a 
ser adotada é totalmente 
negligenciada por todos os 
envolvidos. E é aí que a ten-
tativa de solução estagna, 
o problema se avoluma e a 
solução entra em estado de 
hibernação. 

E é aí que se questiona a 
existência de leis e mais leis 
neste país que não saem do 
papel, o que nos dá a liber-
dade até de jogar com as pa-
lavras: “Nossa Constituição 
é bem comprida, mas mal 
cumprida”. Cabe perfeita-
mente a adaptação da frase 
ao conjunto das leis esta-
duais e municipais. 

Para ilustrar, aponto 
aqui o caso que envolve a 
presença de animais nas 
ruas da maioria das cidades 
brasileiras. Em Sobral, no 
que concerne à área da saú-
de, pouca ação se observa 
quanto ao descarte de ani-
mais por quase toda exten-

são da cidade. Sem dúvida, 
isso contribui para aumen-
tar o risco de proliferação 
de doenças na população. 

Já na área da segurança, 
não tem sido raro alguém 
se esbarrar com cães fero-
zes perambulando nas ruas, 
sem nenhuma observância 
ao que recomenda a lei. 
No domingo passado, por 
pouco não testemunhei um 
grave acidente envolvendo 
uma criança de 8 anos e um 
enorme Pitbull, o que foi 
evitado graças ao rápido so-
corro de particulares. 

Agora, o que desperta 
certa revolta é que leis há, 
que disciplinam a presença 
desses animais nas ruas; a 
maioria dos proprietários 
conhecem o perigo que es-
ses bichos oferecem. Mas o 
perigo continua rondando 
todos nós. 

A omissão levanta o 
questionamento: Será que 
autoridades, proprietários 
e população esperam acon-
tecer o pior, a fim de pôr 
tais dispositivos legais em 
prática? 

Para quem não sabe, na 
esfera municipal a popula-
ção conta com a Lei nº 479, 
de 22.12.2003, de autoria 
do então vereador José Ivan 
Frota Rodrigues. 

Já no âmbito estadual a 
população dispõe da LEI Nº 
13.572, de 06.01.05 (D.O. 
DE 12.01.05). 

Portanto, a fim de que 

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE ÁUDIO: https://l.radios.
com.br/r/12869 ÁUDIOVÍDEO: https://www.facebook.com/educadoradonordestefm 
NO YOUTUBE: Rádio Educadora FM 107.5  Neste domingo (24), das 10h30 às 12h30, 
PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA, na Educadora FM 107,5 de Sobral. Com notícias, 
reportagens, entrevistas, curiosidades e música de boa qualidade. DESTAQUE: Entrevis-
ta, gravada, com o saudoso PROF. PEDRO VAN OOL, que falará sobre “HOLOCAUSTO”. 
Participe 3611-1550 // 3611-2496 // WhatsApp (88) 99460-2164 // Facebook: Artemísio 
da Costa. LEIA, CRITIQUE, SUGIRA E DIVULGUE www.artemisiodacosta.blogspot.com

URGENTE: Antes que 
o cão pegue você

menos risco corra a popula-
ção, na intenção de promo-
ver mais divulgação dessas 
normais e tenhamos mais 
segurança, transcrevo abai-
xo a Lei municipal que dis-
ciplina o assunto em Sobral. 

LEI Nº 479 DE 22 
DEZEMBRO DE 2003

- Dispõe sobre a criação 
e manutenção de cães de 
raça de grande porte, e dá 
outras providências. 

A CÂMARA MUNICI-
PAL DE SOBRAL aprovou e 
eu promulgo a seguinte Lei: 

Artigo 1º - Os cães das 
raças: Pittbuls, Fila, Dober-
mam, Rottweiller, Pastor 
Alemão, entre outras de 
grande porte, reconhecida-
mente agressivas, poderão 
transitar em logradouros 
públicos independente de 
horário, desde que seja obe-
decida às normas de segu-
rança e contenção estabele-
cidas nesta Lei.

Artigo 2º - Os cães de ra-
ças mencionadas no artigo 
anterior e os considerados 
perigosos na avaliação do 
médico-veterinário deverão 
ser cadastrados no Órgão 
competente do município.

Parágrafo Único -  O ca-
dastro deverá conter os se-
guintes dados:

Identificadores do cria-
dor, proprietário ou respon-
sável pelo animal;

b)       identificadores       
do      animal,       levando 
em  conta          raça, porte, 
comportamento e grau de 
periculosidade;

Artigo 3º - O criador, 
proprietário ou responsável 
do cão das raças referidas 
no artigo primeiro desta 

Lei, estão sujeitos às se-
guintes medidas:

II - Conduzir o animal 
em locais públicos ou veícu-
los apenas com a utilização 
de equipamento de con-
tenção, como guias curtas, 
coleira com enforcador e 
focinheira;

111- Manter atualizada 
as vacinas do animal, com-
provada através de atestado 
emitido ou supervisionado 
por médico-veterinário.

Artigo 4º - O criador, 
proprietário ou responsável 
do cão responde civil e pe-
nalmente pelos danos físi-
cos e materiais, decorrentes 
de agressão dos animais a 
qualquer pessoa, seres vivos 
ou bens de terceiros.

Artigo 5º - Se o cão 
agredir uma pessoa, será 
imediatamente recolhido e 
mandado a reavaliação pelo 
médico-veterinário, que, 
após observação, emitirá 
parecer sobre a possibili-
dade ou impossibilidade de 
manutenção do cão no con-
vívio social, podendo reco-
mendar o sacrifício do cão 
agressor.

Paragrafa único - O pa-
recer pela eliminação do 
animal também poderá 
ser dado, se houver reinci-
dência em agressão ou sua 
comprovada habitualidade.

Artigo 6º - O descumpri-
mento do estabelecido nesta 
Lei sujeita os responsáveis 
a multa pelo órgão munici-
pal competente, ficando o 
animal sujeito à apreensão 
pelo Poder Público.

Artigo 7º - O Poder Exe-
cutivo regulamentará a pre-
sente Lei em 180 (cento e 
oitenta) dias. 

Artigo 8º - Esta Lei en-
trará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário.

PAÇO DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE SOBRAL, 
em 22 de dezembro de 
2003.

FRANCISCO ADALDÉ-
CIO LINHARES

****

Rua Prof. Pedro van 
Ool

Que Prof. Petrus Johan-
nes van Oll (*Waalre-Ho-
landa -18/2/1934 + So-
bral-Brasil – 12/5/2008) 
prestou relevantes serviços 
à religião e à educação da 
região não resta dúvida. 
Também acho que ninguém 
duvida que seja extrema 
falta de criatividade dar 
nomes de animais, países, 
acontecimentos, etc. a lo-
gradouros públicos em vez 
de homenagear pessoas 
que contribuíram com o 
progresso do município. E 
muitos estão no total esque-
cimento.

Só lembrando
Como dever de gratidão, 

e até de bom senso, por que 
não começar a corrigir isso 
homenageando Prof. Pedro 
van Ool. Maior parte dos 
atuais e antigos vereadores 
sobralenses foram alunos 
do saudoso educador ho-
landês. Quem sabe, até o 
prefeito municipal. E é de-
les o poder legal para eter-
nizar o nome desse notável 
educador através dessa sin-
gela homenagem. Quem se 
habilita?
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artemisiodacosta@hotmail.com

POUCAS E BOAS 
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De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

COMUNICAÇÃO •

“O que se não deve dizer” ou “O que não se 
deve dizer”? 

Ambas corretas, porém, a expressão mais usada no 
Português Brasileiro (PB) é a segunda “O que não se 
deve dizer”.

Em Gramática, esse tipo de colocação pronominal 
se denomina apossínclise, que é a intercalação de uma 
ou mais palavras entre o pronome complemento átono 
e o verbo. O famoso filólogo Cândido de Figueiredo es-
creveu uma obra intitulada “O que se não deve dizer”. 

Explicação: Tanto o advérbio de negação “não” atrai 
o pronome “se”, como o “que” também atrai o prono-
me “se”. Portanto, as duas formas estão corretas. Po-
rém, “o que se não deve dizer” é a forma preferida no 
Português de Portugal (PE). Ficou arcaizada no Portu-
guês Brasileiro (PB).

Elétrodo X Eletrodo
Há muitas discussões sobre grafia e pronúncia des-

sa palavra. No Português Brasileiro (PB) devemos es-
crever e pronunciar elétrodo. No Português Europeu a 
pronúncia mais julgada é eléctrodo. A grafia/pronún-
cia eletrodo (paroxítona), assim eletrôdo, é pronúncia 
coloquial, utilizada na linguagem do dia a dia. Essa 
pronúncia ficou muito conhecida devido a uma belíssi-
ma canção interpretada por Nélson Gonçalves.

“Eu não o vejo a alguns anos” ou “Eu não o 
vejo há alguns anos”? 

Na indicação de tempo decorrido, usa-se impes-
soalmente o verbo haver. O recurso prático que aju-
da a evitar esse erro é muito simples. Na indicação de 
tempo usa-se sempre “há” quando puder ser substituir 
por “faz”. Exs.: Ele saiu há (faz) instantes; Ele partiu há 
(faz) uma hora.

OBS.: Na indicação de futuro ou de espaço entre 
épocas usa-se a preposição “a”: Estamos a três dias do 
Natal. 

“Por favor, coloque aqui a sua rúbrica” ou 
“Por favor, coloca aqui a sua rubrica”?

O emprego de rúbrica por rubrica é um exemplo 
mais comum e um tipo de erro que se deve evitar a 
todo custo escrever ou pronunciar uma palavra com 
a sílaba tônica errada. A esse equívoco os gramáticos 
costumam denominar de silabada. Veja a grafia e a 
pronúncia de várias palavras que comumente apare-
cem nos telejornais e emissoras de rádio incorretas: 
rubrica (brí) Nobel (bél), Eiffel (fel), ruim (ím), recorde 
(cór), recém (cém), condor (dor), cateter (tér), novel 
(vel), gratuito (túi), fortuito (túi), descuido (cúi). 

Adequar
O verbo adequar, no presente do Indicativo, só 

apresenta a primeira e a segunda pessoa do plural: nós 
adequamos; vós adequais. Também não possui o pre-
sente do Substantivo e o Imperativo negativo. O Im-
perativo afirmativo só apresenta a segunda do plural 
“adequais”. Nas formas falantes desse verbo deve-se 
utilizar um verbo sinônimo (adaptar, ajustar, apro-
priar, habituar, acostumar, etc...) ou uma locução ver-
bal (estou adequando, for adequar, etc. Ele é mais uti-
lizado como verbo pronominal adequar-se. Adequar é 
verbo deceptivo, ou seja, não é conjugado em todas as 
pessoas.

Advinhar ou adivinhar?
Adivinhar é a forma correta. Grafa-se “i” entre o “d” 

e o “v”. Adivinhar vem do Latim “divinare”, que signi-
fica prever o futuro e é ligado a “divinus” (divino, rela-
tivo a um Deus) e “divus” (Deus), pois a capacidade de 
prever era vista como dom divino.

Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e 

Literatura.

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva san-
cionou a lei que muda 
as regras para quem 
trabalha no rádio, pa-
dronizando a carteira 
profissional de radia-
lista no Brasil. A Lei nº 
15.335/2026 garante 
que todos os radialistas 
poderão tirar a carteira 
profissional de forma 

mais simples, com vali-
dade em todo o país.

Antes, a carteira era 
emitida apenas por sin-
dicatos. Agora, ela pode-
rá ser feita pelo Minis-
tério do Trabalho, pela 
Federação dos Traba-
lhadores de Radiodifu-
são e TV (Fitert) e pelos 
sindicatos da categoria.

A carteira deverá 

conter o número da Car-
teira de Trabalho e Pre-
vidência Social, fotogra-
fia, número do registro 
profissional e cargo es-
pecífico, entre outras in-
formações pessoais. Os 
radialistas não sindica-
lizados poderão emitir a 
identidade profissional 
desde que estejam regis-
trados no órgão regional 

do ministério. 
Segundo o Governo 

Federal, a nova norma é 
um avanço para a cate-
goria, já que padroniza 
a identificação do pro-
fissional, dá seguran-
ça jurídica e assegura 
igualdade no acesso ao 
documento, seja o tra-
balhador filiado a sindi-
cato ou não.

Lula sanciona lei que padroniza 
carteira profissional de radialista; 
entenda o que muda



de, paternidade e a dignidade do homem. 
A abordagem central destaca que a mascu-
linidade não é apenas um traço biológico, 
mas a primeira vocação que o ser humano 
é chamado a viver, como parte do plano de 
amor de Deus.

Para conduzir essas reflexões, o retiro 
contará com a presença de Eduardo Mar-
tins. Membro da Comunidade de Vida Sha-
lom com promessas definitivas, Eduardo é 
casado, jornalista e pesquisador no campo 
da Cultura e da Antropologia. Autor do livro 
“Mídia, o novo totem dessacralizado”, ele 
traz uma bagagem intelectual e espiritual 
profunda para auxiliar os participantes no 
resgate de sua identidade segundo o Cora-
ção de Deus.

O evento terá início na noite de sexta-fei-
ra (30/01), na Capela do Abrigo, seguindo 
com atividades intensas no sábado e domin-
go no Auditório Dom Walfrido. O encontro 
é voltado para homens a partir de 14 anos 
que buscam uma cura em sua afetividade e 
um amadurecimento em sua missão na so-
ciedade e na Igreja.

O local contará com serviço de lanchone-

te e opção de almoço para os participantes 
que desejarem realizar as refeições no cen-
tro de retiro.

Serviço
Evento: Retiro Homem Curado no Cora-

ção de Deus
Data: 30/01 a 01/02
Local: Capela Nossa Senhora das Graças 

e Auditório Dom Walfrido (Entrada pela 
Rua Maestro José Pedro, 70 - Cúria Dioce-
sana).

Investimento: R$ 30,00
Público: Homens a partir de 14 anos.

Horários:
Sexta-feira: 19h30
Sábado: 08h30 às 17h
Domingo: 08h às 16h

Inscrições e Informações
Para garantir sua vaga e obter o formu-

lário de inscrição, acesse o Instagram oficial 
da missão: @shalomsobral.

Em caso de dúvidas ou necessidade de 
mais informações, entre em contato atra-

vés do WhatsApp: (85) 98220-8883.

Homem curado no Coração de Deus: Sobral sedia 
retiro sobre a identidade e vocação masculina

Com a presença de Eduardo Martins, 
evento abordará a masculinidade, afetivida-
de e o resgate da dignidade do homem à luz 
do desígnio divino

O que significa ser homem nos tempos 
de hoje? Para responder a essa e outras 
questões fundamentais sobre a identidade 

masculina, a Missão da Comunidade Cató-
lica Shalom em Sobral realiza, entre os dias 
30 de janeiro e 01 de fevereiro, o retiro Ho-
mem curado no Coração de Deus.

O encontro propõe um itinerário de for-
mação e espiritualidade, mergulhando em 
temas como responsabilidade, sexualida-
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Retiro de carnaval da Comunidade 
Católica Shalom em Sobral acontecerá no 
Centro de Convenções, com entrada gra-
tuita

A missão da Comunidade Católica Sha-
lom em Sobral prepara uma programação 
especial para quem deseja um Carnaval di-
ferente. Entre os dias 15 e 17 de fevereiro, o 
Centro de Convenções será o palco do Re-
nascer 2026, um retiro que une espirituali-

dade e alegria.
O Renascer é gratuito e acontecerá das 

8h às 18h, aberto a pessoas de todas as ida-
des. O objetivo é proporcionar um encon-
tro pessoal com Deus por meio de prega-
ções, momentos de louvor, adoração, artes 
e a celebração da Santa Missa.

Uma alegria que não acaba na quarta-
-feira de cinzas

O tema deste ano, “Nossa alegria é eter-

na”, reflete a proposta do retiro: condu-
zir cada participante a experimentar uma 
alegria que não passa. Para a Comunidade 
Shalom, o Renascer é mais que um evento, 
é a oportunidade de deixar Deus fazer tudo 
novo, transformando o cansaço em vigor e 
a busca por sentido em um encontro real 
com o amor divino.

Além da programação principal, o even-
to contará com stands, aconselhamento, 

confissões e o Renascer Kids, um espaço 
dedicado exclusivamente às crianças, com 
atividades lúdicas e evangelização adequa-
da para os pequenos.

Serviço
Data: 15 a 17 de fevereiro
Horário: 8h às 18h
Local: Centro de Convenções de Sobral
Entrada Gratuita

Vem aí o Renascer 2026
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A Paróquia de São Sebastião, no municí-
pio de Ipu, celebrou, de 10 a 20 de janeiro, a 
tradicional festa em honra ao seu padroeiro, 
São Sebastião, reunindo a comunidade pa-
roquial e fiéis de diversas localidades. Neste 
ano, a festividade teve como tema “Família 
Cristã: testemunho de fé e esperança para 
um mundo em crise de valores”, reforçando 
a centralidade da família na vivência da fé 
cristã.

O dia dedicado ao padroeiro, celebrado 
nesta terça-feira (20/01), foi marcado por 
uma programação intensa e diversificada, 

com momentos de oração, devoção e cele-
brações eucarísticas ao longo de todo o dia. 
A Missa Solene de Encerramento foi pre-
sidida pelo bispo diocesano, Dom Vascon-
celos, e concelebrada pelo pároco, padre 
Edmilson Eugênio, juntamente com os vigá-
rios paroquiais padre Valdir Braga e padre 
Ygor Leonardo

Em sua homilia, o bispo diocesano re-
cordou que São Sebastião, que viveu no sé-
culo III, é venerado e amado pela Igreja por 
ser um verdadeiro testemunho de Deus. Se-
gundo Dom Vasconcelos, o santo foi alguém 

que encontrou o Absoluto e soube discerni-
-lo em sua vida, reconhecendo um soberano 
maior que o imperador Diocleciano.

“São Sebastião encontrou Jesus Cris-
to, aquele que nasceu em Belém de Judá, 
proclamado o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo, o rosto visível do Deus 
invisível. É este Absoluto que dá sentido à 
fé e à vida cristã”, destacou o bispo.

Nem mesmo as fortes chuvas impedi-
ram a expressiva participação dos fiéis, que, 
com fé e devoção, reuniram-se para louvar e 
bendizer a Deus pelas graças alcançadas por 

intercessão de São Sebastião, reconhecido 
pela Igreja como defensor da fé e protetor 
contra as pestes e enfermidades.

Ao final da celebração eucarística, os fiéis 
seguiram em procissão com a imagem de 
São Sebastião por algumas ruas da cidade, 
encerrando com alegria e esperança este iti-
nerário espiritual, marcado pela renovação 
da fé e pelo fortalecimento da comunhão 
entre as famílias e a comunidade paroquial.

Thais Helena - Jornalista - Jornal Cor-
reio da Semana

Festa de São Sebastião reúne comunidade 
e fortalece devoção dos Ipuenses

Fotos: Pascom Paroquial
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Pontes & Coelho Ltda.    CEP: 62.010-140
CNPJ: 02.188.528/0001-61        Creci: 0683J

 .Rua Des. Moreira da Rocha, 394
 Email: imobiliáriaimossil@hotmail.com

 Sobral – Ceará Fone: 3611-4438/3611-5848

CLASSIFICADOS

CASAS
01) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO 
AMARAL, 389(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana Sala, dois quartos, banheiro, cozi-
nha, despensa, área de serviço, depósito R$ 
800,00
02) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 
365(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana 
Garagem, duas salas, dois quartos, banheiro 
social, cozinha, despensa, dependência de 
empregada com banheiro, área de serviço 
R$ 900,00
03) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São Fran-
cisco Sala, varanda, dois quartos, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 800,00
04) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domin-
gos Olimpio)próximo ao Cirão Garagem, 
sala, três quartos(sendo dois suítes e um re-
versível), cozinha, despensa, área de serviço  
R$ 1.200,00
05) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 
722(Coração de Jesus)próximo ao Colégio 
Coração de Jesus Garagem, jardim, sala, 
dois quartos, banheiro social, suíte de em-
pregada, cozinha, despensa, área de serviço, 
quintal R$ 1.200,00
06) RUA MANOEL MESSIAS DOMINGOS, 
1573(Cidade Pedro Mendes Carneiro) Ga-
ragem, sala, três quartos(sendo um suíte), 
banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
1.400,00
07) TV. DOS MISSIONÁRIOS, 55(Coração 
de Jesus)Próximo ao Colégio Coração de Je-
sus Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 800,00
08) RUA INACIO RODRIGUES DE LIMA, 
14(Campo dos Velhos)próximo a Mesa Bra-
sil Garagem, duas salas, três quartos(sendo 

um suíte), banheiro social, quarto de em-
pregada com banheiro, cozinha, despensa, 
área de serviço R$ 1.200,00 
09) TV. DR. MONTE, 40 e 44(Centro)pró-
ximo ao CEJA Sala, quarto, banheiro, cozi-
nha, área de serviço R$ 500,00
10) RUA SABINO GUIMARÃES, 464(Pa-
dre Ibiapina) Garagem para moto, sala, 
varanda, dois quartos(sendo um suíte re-
versível), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 900,00
11) RUA FLORENCIA DE ASSIS ROMÃO, 
709(Domingos Olimpio)próximo ao Cirão 
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, área 
de serviço R$ 400,00
12) RUA DR. MONTE, 1030(Centro)pró-
ximo a IMOSSIL Garagem, sala, quarto, 
banheiro, cozinha, área de serviço PAVI-
MENTO SUPERIOR: Sala, três quartos, 
banheiro social, varanda, área R$ 1.500,00
13) RUA VER. FRANCISCO ALVES PES-
SOA, 203(Cidade Pedro Mendes Carnei-
ro) Garagem, sala, quarto suíte, cozinha, 
banheiro social, área de serviço, quintal 
PAVIMENTO SUPERIOR: Hall, dois quar-
tos(sendo um suíte com closet e varanda) 
R$ 1.300,00
14) RUA PADRE FIALHO, 45(Centro)
próximo ao Arco Duas salas, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, quarto 
de empregada com banheiro, cozinha, des-
pensa, área de serviço, quintal R$ 1.600,00
15) AV. JOSÉ EUCLIDES, 764 – ALTOS(-
Coração de Jesus)próximo ao bar do bam-
bu Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 800,00
    
APARTAMENTOS
01) RUA ANTONIO MENDES CARNEI-
RO, 516 – APTO. 302(Centro) Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
1.100,00 + condomínio
02) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 
988(Centro)próximo a Praça de Cuba Sala, 
dois quartos, banheiro, cozinha R$ 700,00
03) AV. DR. GUARANY, 115 – APTO. 
1005(Jocely Dantas)próximo ao Colégio 
Estadual Garagem, sala, varanda, dois 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, 

cozinha, área de serviço R$ 1.100,00 + 
condomínio
04) RUA HENRIQUE RODRIGUES, 155 – 
APTO. 101 e 302(Campo dos Velhos)próxi-
mo o Ed. Splendor Garagem, sala, varanda, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 1.000,00 
+ condomínio
05) RUA MARIA ALICE BARRETO, 1483 
– APTO. 201(Campo dos Velhos)próximo 
a escola do SESC Garagem, sala, varanda, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 1.500,00
06) AV. PROF. SABOYA, 140 – APTO. 
201(Junco)próximo ao SESI Garagem, va-
randa, sala, dois quartos(sendo um rever-
sível), quarto de empregada com banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 1.000,00 + 
condomínio 

KIT NET 
01) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 
+ condomínio Quarto, banheiro  R$ 
300,00 + R$ 200,00 de condomínio
02) RUA VER. JOSÉ DA MATA E SILVA, 
282 – APTO. 101(Junco)próximo a Escola 
de Saúde Sala, quarto, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 500,00
03) RUA DOMINGOS OLIMPIO, 311 – 
APTO. 107(Centro)próximo a loja Moleca-
da Sala, suíte, cozinha, área de serviço R$ 
600,00
04) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 
01(Junco)próximo a escola de saúde Quar-
to, banheiro R$ 450,00 + condomínio
05) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 
– APTO. 001(Campo dos Velhos)próximo 
a pista de bicicross Sala, quarto, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 600,00
06) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 
– APTO. 101(Campo dos Velhos)próximo 
a pista de bicicross Sala, quarto, varan-
da, banheiro, cozinha, área de serviço R$ 
700,00
07) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – APTO. 
203(Centro)próximo a Igreja do Patrocínio 
Garagem para moto, sala, quarto com ba-
nheiro, cozinha, área de serviço R$ 600,00
 

PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)
próximo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Cen-
tro)próximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 
579(Centro)próximo a Casa do Bom Sama-
ritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo 
ao Museu Dom José R$ 6.000,00
05) RUA MARIA CESARINA LOPES BAR-
RETO, 574(Campo dos Velhos)próximo a 
Academia R$ 2.500,00
08) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo 
a Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00
09) RUA CEL. ADEODATO, 304(Centro)
próximo ao Cemitério São José R$ 450,00
10) RUA CEL. DIOGO GOMES, 1303(Cen-
tro)próximo ao Banco do Brasil R$ 
2.500,00

SALA COMERCIAL
RUA DEP. JOÃO ADEODATO, 550 – 
SALA 16 R$ 650,00 + condomínio
AV. DOM JOSÉ TUPINAMBÁ DA FROTA, 
2440(Centro)próximo a Santa Casa Re-
cepção, depósito, três salas com banheiro, 
copa, dois banheiros social PAVIMENTO 
SUPERIOR: Hall, três salas  com banheiro, 
banheiro social, copa, área de serviço
R$ 5.000,00

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUI-
NA COM A RUA FREDERICO GOMES 
Frente com quatro janelas e uma porta, 
sala de estar, corredor com três quartos de 
um lado e dois quartos do outro lado, sala 
de jantar, copa, banheiro, área de inverno, 
despensa, cozinha, banheiro, área de servi-
ço, quintal, garagem, dependência de em-
pregada completa. R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da 
Boa Vista) R$ 1.100.000,00 - Casa – R$ 
600.000,00
- 03 lotes – R$ 600.000,00
RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)pró-
ximo a Equilab Garagem, duas salas, três 

quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
quarto de empregada com banheiro), co-
zinha, sótão, quintal, depósito, piscina R$ 
300.000,00
ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASAS 
03(Colina)próximo a Grendene Garagem, 
sala, banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço PAVIMENTO SUPERIOR: 
Sala, três quartos(sendo um suíte), banhei-
ro social R$ 240.000,00
 
APARTAMENTOS
AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 
313 – APTO. 303(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Supermercado Lagoa Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
180.000,00
RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 
155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Colégio Ethos Garagem, sala, va-
randa, três quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha/área de serviço R$ 
280.000,00 

PONTO COMERCIAL
RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)
próximo a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00

TERRENOS
ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa 
Vista)próximo a Grendene R$ 400.000,00
RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MEN-
DES CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes 
Carneiro) 5 metros de frente por 30 metros 
de fundos, escritura pública R$ 60.000,00
RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)
por trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 
30.000,00 a vista ou parcelado de 12 a 60 
meses com acréscimo.
AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 
09(Colina) Área de 411 m² R$ 110.000,00
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BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento

CLÍNICA ELIANE CARVALHO DE OLIVEIRA LTDA. CNPJ: 
51.845.020/0001-02 Torna público que requereu à Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura, Extensão Rural e Meio Ambiente – SEMAGRI 
de Viçosa do Ceará, Renovação de Licença Ambiental por Adesão e 
Compromisso (REN-LAC), referente à atividade de Clinica de Pilates, 
contemplando uma área de 100,94 m², situada à Rua Prefeito Deocle-
ciano Fontelene Pacheco, 37, Bairro Centro, no município de Viçosa 
do Ceará-CE. Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental 
em vigor.

FERNANDO ANTÔNIO IBIAPINA CUNHA CPF: 110.226.043-
68 Torna público que requereu à Agência Municipal do Meio Ambien-
te – AMA Licença Prévia, referente à construção de um Residencial 
Multifamiliar Vertical contemplando uma área construída de 1.745,33 
m². Empreendimento situado à Rua Vereador José Maria Linhares, L. 
27 – Q.29 no Bairro Belchior, no município de Sobral – CE. Foi deter-
minado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

GADELHA ENTRETENIMENTO LTDA. CNPJ: 
32.875.292/0001-00 Torna público que requereu à Agência Muni-
cipal do Meio Ambiente – AMA, Licença de Instalação (LI) – Renova-
ção, referente à construção de uma edificação comercial, contemplan-
do uma área construída de 320,33 m², empreendimento situado à Rua 
Custodio Gomes de Azevedo, n° 1250, Bairro Renato Parente, no Mu-
nicípio de Sobral – CE.  Foi determinado o cumprimento da legislação 
ambiental em vigor. 

NEWLAND VEÍCULOS LTDA. CNPJ: 41.597.303/0007-06  
Torna público que requereu à Agência Municipal do Meio Ambiente 
– AMA Licença de Operação - Renovação, referente às atividades de 
comércio à varejo de automóveis, camionetas e utilitários novos. Em-
preendimento situado à Av. Mons. José Aloísio Pinto, N° 1100, Bairro 
Gerardo Cristino de Menezes, no município de Sobral – CE. Foi deter-
minado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

LEIA . ANUNCIE . DIVULGUE
(88) 3613.2131

Mercado de motocicletas usadas também 
avançou, com crescimento de 27% em buscas e 
visitas no período

O mercado de motocicletas alcançou um 
ritmo de crescimento considerável no Ceará em 
2025. Segundo levantamento do Webmotors 
Autoinsights, ferramenta que fornece dados e 
informações sobre o mercado automotivo bra-
sileiro, a procura por motos 0KM avançou 73% 
no estado entre janeiro e dezembro. No mesmo 
período, o mercado de usadas cresceu 27%.

No mercado de motos novas, o top 10 é 
composto por Honda CG 160 Fan (1º), Honda 
CB 300F Twister ABS (2º), Honda CG 160 Ti-
tan (3º), Shineray SHI 175 (4º), Yamaha Fazer 
FZ25 ABS (5º), Yamaha YZFR15 (6º), BMW S 
1000 RR (7º), Yamaha Fazer FZ25 Connected 
ABS (8º), Honda CG 160 Start ES (9º) e Shine-
ray 250F Flash (10º).

Já no ranking de motos usadas mais bus-
cadas no estado em 2025, a Honda CG 160 Fan 
encabeça a lista, seguida por Yamaha Fazer 
FZ25 ABS (2º), Honda NXR 160 Bros ESDD 
(3º), Yamaha MT03 ABS (4º), Honda CG 160 
Titan (5º), Yamaha XTZ 250 Lander (6º), Hon-
da XRE 190 ABS (7º), BMW G 310 GS (8º), 
Honda CB 250F Twister (9º) e Honda XRE 300 
ABS (10º).

Confira abaixo o ranking das motos 
usadas e 0KM mais visitadas no Ceará 
em 2025:

0KM

1.	 Honda CG 160 Fan

1.	 Honda CB 300F Twister ABS

1.	 Honda CG 160 Titan

1.	 Shineray SHI 175

1.	 Yamaha Fazer FZ25 ABS

1.	 Yamaha YZFR15

1.	 BMW S 1000 RR

1.	 Yamaha Fazer FZ25 Connected ABS

1.	 Honda CG 160 Start ES

1.	 Shineray 250F Flash

 

Buscas por motos 0KM saltam 73% 
em 2025 no Ceará, revela Webmotors; 
confira o top 10
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